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2. OBJETIVO GERAL DO CURSO

Formar professores habilitados para a docência em Filosofia, qualificados para atuar no ensino,

familiarizados com as questões filosóficas e comprometidos com a reflexão crítica da realidade.

3. EMENTA

Direto e Estado em Hegel. A crítica de Marx ao Estado e ao Direito. O debate contemporâneo sobre

Justiça, Liberalismo. Comunitarismo.

4. OBJETIVOS

4.1 GERAL

Introduzir ao aluno modelos e conceitos fundamentais do pensamento político contemporâneo.

4.2 ESPECÍFICOS

Primeiramente promover a compreensão das revoluções liberais, em especial em Hegel e

Tocqueville, em busca da compreensão de alguns conceitos políticos, produzidos na e pela,

revolução industrial, tais como: estruturas e formas de governo; legitimidade do governo; fontes do

poder; direitos e deveres entre indivíduos e com o Estado; a natureza das leis; a obrigação política,

etc.

Posteriormente investigar a partir do contratualismo, os seguintes problemas: a liberdade, a

igualdade, a justiça, a sociabilidade humana e o poder político, procurando descrever os complexos

paradoxos da política contemporânea (inclusive suas insuficiências), os pressupostos das

construções institucionais e as tensões que envolvem as diferentes relações que se estabelecem entre

poder, liberdade, igualdade e utopia, em especial a relação entre estado, poder e ciência.

5. CRONOGRAMA E CONTEÚDOS PROGRAMÁTICOS

Encontro

1

2

3

Conteúdo

Política e o problema da desigualdade social. O liberalismo Político: Tocqueville

e as revoluções;

Direito e Estado em Hegel;

Revolução industrial: Utilitarismo, anarquismo e socialismo;



O estado, o direito e a exploração em Marx; Lutas Marxistas e as lutas

contrarrevolucionarias

Filosofia e pluralidade anarquista; Max Stirner, Mikhail Aleksandrovitch

Bakunin e Pierre-Joseph Proudhon.

6 Liberalismo e Neoliberalismos suas problematizações, diferenças e implicações;

7 Política e banalização do mal. Hannah Arendt

8 O estado cientista e as novos arranjos políticos; Michel Foucault.

9 Resistência e criação nos movimentos políticos contemporâneos. Gilles Deleuze.

6. PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

O processo de ensino da referida disciplina fundamenta-se na mediação e socialização do

conhecimento e aprendizagem de forma orientada pelo docente, tendo como parâmetro as seguintes

atividades:

• Aulas expositivas e dialogadas com auxílio do quadro ou data show;

• Estudo e leituras dirigidas, envolvendo a participação dos alunos;

• Utilização de material audiovisual, contendo vídeos relacionados aos temas da disciplina;

• Análise e produção de seminários;

• Leituras, discussão e debates de textos em sala de aula.

7. AVALIAÇÃO DO PROCESSO ENSINO-APRENDIZAGEM
Busca compreender os aspectos individuais e coletivos. Será realizada nos termos do regimento da

instituição.

A avaliação será realizada com base nos seguintes elementos:

Participação, assiduidade e realização dos trabalhos solicitados em aula. Com pontuação de 0 a 2.

Elaboração e apresentação de um trabalho final que busque a aproximação entre Política e Filosofia.
Com pontuação de 0 a 8.

7.1 RECUPERAÇÃO: NOVAS OPORTUNIDADESDEAPRENDIZAGEMEAVALIAÇÃO
Será ofertado aos alunos oportunidades de recuperação de estudos e avaliações através de trabalhos

orientados sob a supervisão e avaliação do professor, estes devem cumprir o regimento da

instituição e serem previamente acordados e agendados pelos envolvidos.
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